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Abstract
Introduction: Individuals with the same ability of speech recognition in quiet can have extreme-
ly different results in noisy environments. 
Objective: Standardize speech perception in adults with normal hearing in the open field using 
the Brazilian Hearing in Noise Test (HINT). 
Methods: Contemporary, cross-sectional cohort study. 79 adults with normal hearing and with-
out cognitive impairment participated in the study. Lists of HINT sentences were randomly ap-
plied in silence, and with noise in front, noise right, and noise left. 
Results: There were no significant differences between right and left ears at all frequencies 
tested (paired t-1 test). Nor were significant differences observed when comparing gender and 
interaction between these conditions. A difference was observed among the open field positions 
tested, except in the situations of noise right and noise left. 
Conclusion: Results of speech perception in adults with normal hearing in the open field during 
different listening situations in noise indicated poorer performance during the condition with 
noise and speech in front, i.e., 0°/0°. The values found in the standardization of the HINT open 
field can be used as a reference in the development of protocols for tests of speech perception 
in noise, and for monitoring individuals with hearing impairment.
© 2015 Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial. Published by 
Elsevier Editora Ltda. All rights reserved.
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Para poder dimensionar a dificuldade auditiva do paciente 
avaliado o fonoaudiólogo precisa lançar mão de uma bateria 
de testes que não só deverão propiciar a identificação de 
uma perda auditiva, mas também uma análise da compreen-
são dos estímulos auditivos, inclusive a fala, em situação 
clínica e principalmente em condições de comunicação pró-
ximas às encontradas no cotidiano.12 

Pesquisas demonstram que mesmo indivíduos com audição 
normal têm a percepção de fala afetada pelos ruídos do am-
biente.3,9,13,14 As queixas de dificuldade de compreensão de 
fala na presença do ruído tem se tornado cada vez mais 
frequentes independentemente da existência de um déficit 
auditivo.15 Para avaliar e diagnosticar o quão prejudicada 
está a audição de um individuo, são utilizados vários testes 
na prática clínica. No entanto, estes testes não são capazes 
de detectar como está a capacidade funcional do paciente 
para perceber e entender a fala em ambientes ruidosos, vis-
to que são aplicados no silêncio.3 

No Brasil, testes de fala em ruído ainda não fazem parte 
da bateria audiológica convencional e a comparação do de-
sempenho, no silêncio e no ruído, não são realizadas frequen-
temente com base em protocolos já padronizados e poucos 
estudos indicam o desempenho de percepção da fala no ruí-
do esperados para adultos com audição normal em campo 
livre, principalmente com os valores obtidos no Hearing 
in Noise Test (HINT).1,16,17

O HINT é um teste de reconhecimento de fala em ruído que 
simula situações auditivas similares as do cotidiano e está 
disponível em várias línguas, inclusive na língua portuguesa 
falada no Brasil.18 

O HINT avalia a função auditiva por meio da medida da 
relação sinal/ruído (S/R) para sentenças no silêncio e em três 
condições de ruído: a) ruído à frente (fala e ruído à frente a 
0° azimute); b) ruído à direita (fala na frente e ruído a 90° 
para a direita), e c) ruído à esquerda (fala à frente e ruído a 

Introdução

Percepção da fala no ruído

A compreensão da fala é essencial para o homem em sua 
integração social, uma vez que possibilita a comunicação 
com o outro de forma eficiente. A capacidade de compreen-
der a fala na presença do ruído de fundo é um grande desafio 
para qualquer ouvinte, principalmente para os deficientes 
auditivos.1 Assim, a avaliação desta habilidade deve ser con-
siderada um aspecto muito importante a ser mensurado na 
função auditiva humana, pois permite avaliar a função co-
municativa receptiva, fornecendo dados de como o sujeito 
funciona em situações de escuta diária, por meio de infor-
mações facilmente quantificáveis.2,3 A fala é um sinal acústi-
co cuja informação é transmitida por meio de mudança de 
relação de frequência, intensidade e tempo. O sistema au-
ditivo normal possui a capacidade inerente de identificar, 
processar e codificar essa informação.4,5 Os aspectos de va-
riabilidade na fala são bem conhecidos, sendo eles: sexo 
do falante, velocidade da fala, dialeto, vocabulário, comple-
xidade gramatical.6 Assim, no momento da realização de 
avaliações, fatores como o tipo e nível de apresentação do 
material e sua resposta, as características do ouvinte, in-
cluindo experiência de linguagem e audição podem afetar 
diretamente o resultado obtido.7-9 

Se analisarmos as situações comunicativas de nosso coti-
diano, vamos perceber que boa parte delas ocorre em am-
bientes cuja escuta é prejudicada pela presença de ruído 
competitivo.4,10 Desta forma, uma vez que os resultados 
de avaliações de pacientes com as mesmas habilidades de 
reconhecimento de fala no silêncio podem apresentar-se 
completamente diferentes em situações ruidosas, salienta-
se a importância da realização de testes na presença do 
ruído.3,11 

Hearing in Noise Test Brasil: padronização em campo livre − adultos com audição normal

Resumo
Introdução: Indivíduos com as mesmas habilidades de reconhecimento de fala no silêncio podem 
apresentar resultados extremamente diferentes em ambientes ruidosos. 
Objetivo: Padronizar a percepção da fala em adultos com audição normal em campo livre 
no Hearing in Noise Test Brazil. 
Método: Estudo de coorte contemporâneo com corte transversal. Participaram 79 adultos com 
audição dentro dos padrões de normalidade (normo-ouvintes), sem alterações cognitivas. Foram 
aplicadas aleatoriamente listas de sentenças do HINT no silêncio, ruído à frente, ruído à direita, 
ruído à esquerda.
Resultados: Não houve diferença significativa entre orelhas para todas as frequências testadas, 
sexo e interação entre as condições. Observou-se diferença entre as condições testadas, exceto 
entre as situações de ruído à direita e ruído à esquerda. 
Conclusão: Os resultados da percepção da fala em adultos com audição normal em campo livre 
em diferentes situações de escuta no ruído indicaram pior desempenho na situação ruído e fala 
à frente, ou seja, 0°/0°. Os valores encontrados na padronização do HINT em campo livre pode-
rão ser utilizados como referência na construção de protocolos para utilização de testes de 
percepção da fala no ruído e no acompanhamento de indivíduos com deficiência auditiva.
© 2015 Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial. Publicado por 
Elsevier Editora Ltda. Todos os direitos reservados.
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Foram adotados como critérios de inclusão idade entre 
18 e 59 anos, limiares audiométricos dentro dos padrões de 
normalidade26 e ausência de rolha de cerúmen ou de outras 
alterações na orelha externa e média capazes de alterar o 
desempenho no teste.

A amostra foi selecionada por conveniência e constituída 
de 79 indivíduos adultos, sendo 29 do sexo masculino e 50 do 
sexo feminino, com idade entre 19 e 44 anos (média 24).

A avaliação audiológica foi realizada após otoscopia reali-
zada pelo médico otorrinolaringologista do serviço e consistiu 
de audiometria tonal liminar por via aérea nas frequências 
de 250 a 8.000 Hz. Para a obtenção destas medidas, foi uti-
lizado um audiômetro digital de dois canais, marca Madsen, 
modelo Midimate 622 com fones suprauriculares TDH35. 
O teste foi realizado em cabina acústica.

Para avaliar a percepção de fala no ruído, foram utilizados 
os seguintes equipamentos: HINTPro 7.2 Audiometric System; 
duas caixas estéreo de campo livre; computador com grava-
dor de CD; impressora; sala com tratamento acústico. 

O teste foi realizado em campo livre em sala tratada acus-
ticamente, conforme instruções do manual do HINTPro 7.2 
Audiometric System, que é o equipamento com interface 
conectada ao computador que possibilita a aplicação do 
HINT. É necessária a instalação do software específico do tes-
te no computador e as caixas estéreo de campo livre estavam 
acopladas no HINTPro 7.2.

Cada lista de 20 sentenças foi aplicada nas seguintes situa-
ções: silêncio (S), ruído de frente (RF); ruído à direita (RD), 
ruído à esquerda (RE) e o ruído composto (RC). As sentenças 
foram apresentadas a 0°-0º azimute, sendo que o nível de 
apresentação foi ajustado inicialmente em 45 dBA e variou 
em degraus de 4 e 2 dB conforme a repetição correta da 
mesma.

Já o ruído competitivo foi apresentado a 0°-0°, 0°-90°, 
0°-180° e 0°-270° azimute, em intensidade fixa de 65 dBA.27 
As listas e ordem de apresentação do ruído ocorreram alea-
toriamente. A pontuação foi expressa em dB como sendo o 
limiar da relação S/R.

Para análise dos dados foram utilizados os testes t pareado 
e ANOVA a dois critérios.

Resultados

Não houve diferença significativa entre orelhas, sexo e inte-
ração entre as condições. Foi observada diferença entre as 
condições testadas (tabela 1).

90° para a esquerda). O teste HINT contém 12 listas de 
20 sentenças cada, totalizando 240 sentenças representati-
vas da fala cotidiana, curtas, fonemicamente balanceadas, 
de fácil compreensão e com o mesmo grau de dificuldade.16 
No entanto, para a validação o HINT Brasil foi aplicado ape-
nas via fone supra-aural, ou seja, não foram pesquisados os 
resultados para campo livre,18 tornando inviável a sua apli-
cação em usuários de aparelhos de amplificação sonora indi-
viduais e/ou implante coclear. Em contrapartida, no cenário 
internacional muitos estudos utilizam o HINT em campo livre 
para avaliação do desempenho e de características específi-
cas dos dispositivos auxiliares da audição.19-23 

Calibração do ambiente de teste

As variáveis que afetam o reconhecimento de fala no ruído 
podem ser divididas em categorias e subcategorias: variáveis 
do estímulo utilizado — estilo e conteúdo das sentenças, nível 
de inteligibilidade no ruído, tipo de ruído, alto-falante; va-
riáveis de apresentação do estímulo − método, transdutor; 
variáveis do sujeito − perda auditiva, processamento auditivo, 
idade, linguagem, cognição; variáveis da resposta do sujeito 
− canal de resposta; método de classificação; variáveis do 
desempenho do sujeito − confiança, validade, sensibilidade e 
especificidade. Compreender as variáveis que afetam o reco-
nhecimento de fala é útil para orientar o desenvolvimento de 
novos testes e na identificação de fatores que poderiam ex-
plicar resultados que se desviam daqueles já documentados.1

A calibração para campo livre deve ser estimada in loco, 
visto que resultados obtidos por diferentes pesquisadores 
variam bastante entre si e esta variação justifica-se por uma 
série de aspectos que podem interferir nas medidas e que 
devem ser considerados, tais como tamanho da sala, condi-
ções acústicas, existência ou não de superfície refletora, 
nível de reverberação, calibração e até mesmo, o número de 
pessoas dentro do ambiente de teste.11,24

Dessa forma, salienta-se a importância do avaliador ter o 
seu próprio parâmetro no local do teste e considerar a situa-
ção em que este está sendo realizado.12 Autores apontam a 
necessidade de harmonização de avaliações no ruído em 
diferentes línguas para o fortalecimento da prática clínica 
baseada em evidências na comunidade audiológica.25 Para 
calibrar o teste no ruído em campo livre e compensar os 
efeitos acústicos do ambiente é recomendada a aplicação do 
HINT primeiramente em indivíduos com audição normal.24

A partir dessas considerações este estudo teve como obje-
tivo padronizar a aplicação em campo livre em adultos com 
audição normal do Hearing in Noise Test Brazil (HINT Brasil).

Método

O presente estudo, do tipo corte transversal, foi desenvolvi-
do no Laboratório de Audiologia Educacional, no ano de 2011, 
a partir da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (Pro-
tocolo 129/2010).

Participaram da pesquisa somente os indivíduos que con-
cordaram com a realização dos procedimentos necessários 
para a execução da pesquisa e que assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, após receberem informa-
ções sobre o objetivo e a metodologia do estudo proposto.

Tabela 1  Resultados obtidos nas diferentes condições de 
ruído. Letras iguais não indicam diferença significativa

Condição Média (dBNA) dp

Silêncio 10,3a

RE −6,47b 1,55

RD −6,46b 1,63

RC −4,83c 0,80

RF −3,20d 0,89

RE, ruído à esquerda; RD, ruído à direita; RC, ruído composto; 
RF, ruído de frente; dp, desvio padrão.
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É importante ressaltar que os resultados do ruído compos-
to (RC) são gerados automaticamente pelo software do HIN-
TPro seguindo a fórmula RC = (2* RF + RD + RE)/422. Embora 
a idade em si não seja um fator essencial na percepção de 
fala, há relatos na literatura de piora do desempenho na 
percepção de fala com o aumento da idade, naturalmente 
associada ao envelhecimento.1 Considerando que o grupo 
estudado foi composto por jovens adultos (entre 19 e 
44 anos, média 24) sugerem-se novas pesquisa com grupos 
de adultos mais velhos ou mesmo com idosos. 

Na padronização do HINT Brasil18 com fone de ouvido par-
ticiparam indivíduos de ambos os gêneros entre 18 e 50 anos. 
Em teste no ruído, questiona-se a necessidade de adapta-
ções com a introdução de pistas visuais para a população 
mais velha, mesmo que apenas para treinamento prévio para 
à aplicação do teste, visto que quando o estímulo é dado 
apenas auditivamente adultos mais velhos apresentam me-
nos pior desempenho no reconhecimento de fala quando 
comparado a adultos jovens ou até mesmo em com indiví-
duos normo-ouvintes.30,31 O mesmo ocorre quando são utili-
zadas apenas pistas visuais.30,32,33 De maneira geral, 
independente da idade, é comum em situações de escuta 
difícil, o ouvinte realizar leitura orofacial para facilitar a 
compreensão.30,34

Conclusão

Foram indicados valores na padronização do HINT em campo 
livre em diferentes situações de escuta no ruído. Os resulta-
dos da percepção da fala em adultos com audição normal 
indicaram pior desempenho na situação ruído e sentença 
à frente (RF), ou seja, 0°/0°.

Os resultados poderão ser utilizados como referência na 
construção de protocolos para utilização de testes de per-
cepção da fala no ruído e no acompanhamento de indivíduos 
com deficiência auditiva.
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